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A Sociedade Digital transformou a forma como as pessoas se

relacionam para sempre. Todo e qualquer indivíduo tem o poder

de se expressar em tempo real para o mundo, gerando

conteúdos que se perpetuam na Internet. No entanto, sem

educação, o que seria algo positivo pode gerar muitas coisas

negativas, de ofensas digitais a prática de plágio, além de outros

crimes digitais.

 



Esta nova geração de jovens nascidos e criados com mimos

tecnológicos, superprotegidos, onde o mundo real inseguro os

levou a levar uma vida mais virtual, na internet, com amigos em

redes sociais, mas que exige também cuidados, não apenas para

não se tornarem vítimas, mas principalmente para não serem

infratores, precisa de professores mais presentes, mais

interativos, que se conectem com eles usando a linguagem nova

da web, com a missão de mostrar princípios, regras, limites e o

uso saudável e seguro da tecnologia. 



A Internet acabou trazendo a rua para dentro da casa
das famílias brasileiras. Muitos dos pais que passam
o dia no computador, chegam em casa e não querem

ver nada sobre tecnologia. Acabam por não se inteirar
da rotina de vida digital dos seus filhos. Delegam a

orientação para o “grande oráculo Google” ou para a
“Wikipedia”. 

 
É importante refletir sobre isso, pois os principais

riscos digitais são muito parecidos com os do mundo
real. 



Tem a ver com falar com um desconhecido, com
sofrer um assédio, com ter acesso a um conteúdo
inapropriado para a idade, passar por situação de

exposição de intimidade ou mesmo ser vítima de uma
ofensa.

Um pai que dá um celular com câmera para um filho
tem que explicar que ele não pode tirar foto dos
outros sem autorização e publicar na internet.
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